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De 2022 a 2023, no Brasil, o número de crianças e 

adolescentes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

matriculados em salas de aula comuns — ou seja, junto com 

alunos sem deficiência — aumentou 50%: saltou de 405.056 

para 607.144, segundo dados do Censo de Educação Básica.

A presença desse grupo nas escolas vem crescendo a um 

ritmo acelerado, como é possível observar no gráfico abaixo. 

Em 2017, o total de alunos com TEA em escolas públicas e 

privadas não chegava nem a 100 mil, mostra o Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(Inep). Agora, de um ano para outro, surgiram 200 mil novas 

matrículas.

Em um ano, 200 mil alunos com autismo foram matriculados 

em escolas comuns; falta de apoio a professores ainda é 

obstáculo
Colégios são proibidos de recusar a matrícula de um aluno com deficiência, mas ainda há desrespeito à lei, 

mesmo que de maneira velada. No Dia da Consciência do Autismo, entenda por que, apesar do avanço no 

número de estudantes com TEA, o Brasil ainda não pratica a inclusão plena de pessoas do espectro. 

    Há duas explicações principais para esse aumento:

• maior capacidade diagnóstica das equipes de saúde;

• conscientização sobre a importância e a 

obrigatoriedade de acolher as crianças com TEA (leia 

mais abaixo).

Cientistas e profissionais da educação reforçam que 

a convivência entre pessoas com e sem deficiência é 

benéfica para todos – tanto do ponto de 

vista social (compreensão das diferenças, 

cidadania, melhora na capacidade de 
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comunicação) quanto do cognitivo (a escola deve apresentar 

os conteúdos de maneira que todos os estudantes possam 

aprender e desenvolver o pensamento lógico, o raciocínio 

matemático ou conhecimento histórico, por exemplo).

O problema é que a matrícula é só o primeiro passo – e 

as etapas subsequentes ainda deixam a desejar. Não basta 

“permitir” a entrada da criança.

“Precisamos garantir o acesso, a permanência, a 

participação e a aprendizagem. O aluno deve frequentar as 

aulas, aprender e participar das atividades. Incluir é muito 

mais do que colocar todo mundo na mesma sala”, afirma 

Renata Tibyriça, defensora pública do Estado de São Paulo.

No entanto, pelo que o g1 apurou a partir de entrevistas 

com professores, pesquisadores, defensores públicos, 

familiares de pessoas com autismo e os próprios indivíduos 

com TEA, há ainda os seguintes obstáculos:

• formação frágil de docentes e funcionários, que acabam 

indo atrás de preparo por iniciativa própria, sem apoio da 

escola ou do governo;

• falta de adaptação de atividades e aulas;

• desconhecimento sobre como agir diante de surtos de 

agressividade e de outros possíveis sintomas;

• bullying;

• cobrança de taxas extras na mensalidade (prática ilegal);

• descumprimento do direito a um 

acompanhante contratado pelo colégio;

• evasão escolar e ausência de recursos para lidar com os 

diferentes tempos de aprendizagem. (...)

O aumento no número de matrículas mostra que há um 

melhor entendimento de que aceitar um aluno autista na 

escola não é nenhum favor. É uma obrigação legal.

Mas, mesmo diante desses avanços, ainda há, segundo a 

defensora pública, casos de escolas que recusam a entrada 

do aluno de maneira velada.

De repente, não tem mais vaga?

“O que tem acontecido é que, quando 

as famílias dizem que o filho é autista, 
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o colégio particular diz que não tem mais 

vaga. E aí fica muito difícil provar que foi uma decisão motivada 

pela deficiência. Os pais só descobrem depois, quando veem 

que outra criança sem autismo conseguiu entrar na escola”, 

conta Tybiriça.

“Outra situação clássica é a direção tentar convencer de que 

não conseguirá oferecer o atendimento adequado. Expõe as 

dificuldades e tenta desencorajar a família." (...)

 Ao g1, Cláudio Vinícius Dornas, diretor da Confederação 

Nacional dos Estabelecimentos de Ensino (que representa cerca 

de 48 mil escolas privadas do país), afirmou que:

• os autistas estão “em mais evidência em relação a outras 

deficiências, o que já traz um grande problema (...), trazendo 

a falsa impressão de que as outras são secundárias e de 

pouca importância”;

• embora os colégios sejam proibidos de negar matrícula a 

pessoas com deficiência, não são obrigados a “elaborar um 

projeto pedagógico específico (...) [nem] receber de forma 

indiscriminada todo e qualquer tipo de pessoa

deficiente [o termo ‘deficiente’ não é mais usado, e sim 

‘pessoa com deficiência]”;

• dependendo do grau da deficiência, “é impossível o 

estabelecimento de ensino suprir a demanda 

pedagógica daquele aluno singular” e que as escolas 

devem ter "uma conversa franca” com os pais, para 

“evitar frustrar a expectativa deles”.

A defensora pública Renata Tibyriça, no entanto, explica 

mais uma vez que “a escola privada, assim como a pública, 

não pode recusar matrícula ou apoio para os alunos com 

deficiência. A recusa de matrícula é crime, com penalidade 

administrativa e possibilidade de ação indenizatória”.

Ela diz também que a Lei Brasileira de Inclusão prevê a 

obrigação de realizar estudo de caso e plano de 

atendimento educacional especializado, e de oferecer 

todas as formas de apoio. “A Confenen tentou evitar a 

aplicação disso às escolas privadas com uma ação direta de 

inconstitucionalidade”, conta a defensora.

O Supremo Tribunal Federal decidiu, no 
entanto, em 2016, que as normas se 
                                                     Continua...
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aplicam a todos, inclusive da rede privada.(...)

 Como formar professores?

O psicopedagogo Lucelmo Lacerda diz que a formação 

continuada (aquela que é feita ao longo da carreira do 

professor, mesmo depois da licenciatura) não pode ser apenas 

sustentada por palestras.

“Os melhores resultados vêm de onde os docentes receberam 

preparo. Aqui no Brasil, ficam falando só de respeitar as 

diferenças. O preparo vai muito além de ajudar a sensibilizar e 

tocar o coração dos professores. Existe ciência nisso”, afirma.

Os profissionais da educação devem aprender, tanto na 

universidade quanto na formação continuada, como adaptar 

atividades para pessoas com deficiência, de que forma agir para 

prevenir surtos de agressividade e como integrar os alunos com 

dificuldade de socialização, por exemplo.

Não existe uma fórmula pronta, até porque cada aluno com 

autismo é diferente do outro. (...)

 

O Parecer 50, documento com boas práticas para lidar 

com alunos com TEA, já foi aprovado pelo Conselho 

Nacional de Educação (CNE), mas falta a homologação do 

Ministério da Educação (MEC). Entre os defensores da 

inclusão, há dois grupos: os que defendem o parecer, por 

acreditarem que traz o embasamento científico necessário 

para amparar as escolas, e os que acreditam que faltou 

debate com educadores para a elaboração do texto.(...)

O que se espera da escola?

Planejamento pedagógico:

A partir de uma avaliação pedagógica, é necessário avaliar 

quais as maiores necessidades da criança/adolescente e 

definir um “plano de atendimento”. Será preciso adaptar 

materiais? Oferecer mais tempo para prova? Usar 

tecnologias assistivas? (...)

 Adaptação de atividades e avaliações:

O importante é adaptar as atividades de 

acordo com as necessidades de cada 

aluno. 
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É um desafio que aumenta no decorrer dos anos escolares, 

quando os conteúdos vão ficando mais abstratos.(...)

 Comunicação:

 Emanuel Santana, fundador da Adapte (startup de educação 

inclusiva) e pai de dois meninos com autismo e de uma menina 

neurotípica, defende o desenvolvimento de recursos de 

comunicação alternativa (como pictogramas, pranchas visuais, 

cartões postais, calendários e painéis ilustrativos).

“As pessoas reclamam que os autistas gritam. Mas, se você 

deixar uma figurinha com o desenho de uma privada, por 

exemplo, o aluno pode puxá-la e entregá-la para o professor 

[quando precisar ir ao banheiro]. É uma forma de comunicação 

que pode funcionar”, diz. (...)

 Questões sensoriais:

Podem ser feitas adaptações que minimizem os incômodos de 

alunos com TEA (muitos têm sensibilidade auditiva, visual ou 

tátil, por exemplo). É possível diminuir a luz da sala, colocar 

cadeiras com rodinhas sobre o carpete (para evitar o barulho de 

arrastá-las) e comprar apoios para os pés. 

“Se for uma demanda de mexer as mãos, a escola pode dar 

aquelas bolinhas de apertar. Ou, se o aluno quiser se 

balançar na carteira [é um movimento repetitivo comum], 

alguém pode levá-lo até o balanço do parquinho”, sugere 

Santana.

Minha experiência foi traumatizante': a importância 

do combate ao bullying

(...) As escolas devem investir em:

• canais de denúncia de bullying;

• palestras sobre diversidade que incluam famílias e 

alunos;

• definição do que será feito caso algum episódio de 

discriminação aconteça;

• treinamento de habilidades sociais para todos os 

alunos que tenham prejuízos na socialização.(...)

 Veja mais: https://g1.globo.com/educacao/noticia/2024/04/02/em-um-

ano-200-mil-alunos-com-autismo-foram-matriculados-em-escolas-comuns-

falta-de-apoio-a-professores-ainda-e-obstaculo.ghtml
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